




No ano de 2021 iniciamos os trabalhos de pesquisa para a realização de ações comemorativas aos 200 anos 

de Independência do Brasil. Diante de uma efeméride tão relevante em nossa história, o Museu de Astronomia e 

Ciências Afi ns (MAST) decidiu organizar uma exposição objetivando refl etir e enfatizar a presença da Ciência e da 

Tecnologia na construção da nação brasileira. Com o título “200 Anos de Ciência e Tecnologia no Brasil: um olhar a 

partir dos artefatos” selecionamos um conjunto expressivo de instrumentos que possibilitaram a construção de fer-

rovias, rodovias, cidades, barragens, delimitação de fronteiras, bem como objetos presentes em comissões científi -

cas e censos demográfi cos, além de abordar outras iniciativas que contribuíram, de forma signifi cativa, para nos dar 

forma enquanto nação. Este acervo, formado por diferentes coleções do MAST e de outros institutos do MCTI, dá 

a dimensão do papel crucial que a Ciência e a Tecnologia vêm desempenhando ao longo do tempo em nosso país. 

Contudo, apesar de todo o nosso planejamento para esta ação, infelizmente não conseguimos espaço polí-

tico para a inauguração da exposição. A data foi capturada por uma agenda negacionista que transformou o 7 de 

setembro de 2022 em um espetáculo lamentável de desrespeito a nossa trajetória e história. Foi uma grande frus-

tação institucional, a impossibilidade de materializar um trabalho árduo de mais de 12 meses que envolveu toda a 

equipe de Museologia do MAST. Para que todos os esforços não fossem perdidos, decidimos manter a exposição 

com um outro recorte, que não abordasse os 200 anos, pois já caminhávamos para o ano de 2023 e o sentido da 

efeméride se esvaziou. Iniciamos a reestruturação da nova proposta em um período muito conturbado socialmente 

e politicamente.

Após as eleições presidenciais, um cenário diferente se apresentou. Iniciamos o ano de 2023 com novas pos-

sibilidades para a ciência brasileira. No dia 3 de março de 2023, a Academia Brasileira de Ciências (ABC) organizou 

um evento em homenagem ao cientista Luiz Pinguelli Rosa que contou com a presença de pesquisadores, acadê-

micos, professores, estudantes e representantes do poder público, entre eles a Ministra de Ciência, Tecnologia e 

Inovação, Luciana Santos. Em sua fala, além da homenagem ao físico Pinguelli Rosa, a Ministra abordou diversos 

outros temas estratégicos, quando um ponto específi co chamou a minha atenção: a idéia de continuarmos, no ano 

de 2023, as comemorações do bicentenário da independência. 

Diante desta afi rmação, retornei para o museu e apresentei à equipe a idéia de retomarmos o projeto da 

exposição dos 200 anos que, imediatamente, abraçou a proposta. Assim, reiniciamos o trabalho estabelecendo 

como marco temporal comemorativo do bicentenário o período de setembro de 2022 a setembro de 2023. Foi neste 

contexto que, no dia 14 de agosto, inauguramos a exposição “200 Anos de Ciência e Tecnologia no Brasil: um olhar 

a partir dos artefatos”. 

Como um profi ssional que tem consciência da importância da memória e de seu processo constitutivo, consi-

derei fundamental apresentar esta narrativa para registrar e, de certa forma, esclarecer nosso percurso e escolhas 

para que possam compreender os fatos e questões que nos fi zeram inaugurar uma exposição do bicentenário da 

independência, no ano de 2023. Foi uma ação de resistência e persistência em nome da ciência brasileira.

Rio de Janeiro, fevereiro de 2024.

Marcio Rangel
Diretor do Museu de Astronomia e Ciências Afi ns - MAST

Introdução



Prédio sede do MAST
Ilustração: Ivo Almico, 2023

Fonte: Fotografia do autor.
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200 Anos de Ciência e Tecnologia no Brasil:
um olhar a partir dos artefatos

Esta exposição trata da participação da ciência e tecnologia na 
construção da nação brasileira, por meio de alguns artefatos 
utilizados em suas práticas no país. O tema se insere nos deba-
tes sobre os dois últimos séculos, tendo como ponto de partida 
a proclamação da Independência do Brasil, em 1822. O recorte se 
restringe a artefatos preservados em museus e instituições de 
pesquisa no Brasil, nas áreas das ciências exatas e engenharias.
O perfi l do acervo do Museu de Astronomia e Ciências Afi ns 
(MAST) serviu como parâmetro para a seleção dos artefatos apre-
sentados. A mostra é fruto de escolhas que permitem diferentes 
olhares sobre um tema amplo, relevante, crítico e atual. Por meio 
dela, o MAST mais uma vez cumpre sua missão de “ampliar o 
acesso da sociedade ao conhecimento científi co e tecnológico”,
sem deixar de discutir sua relevância para o desenvolvimento 
social, político e cultural.



Barógrafo (acervo MAST)
Ilustração: Ivo Almico, 2023

Fonte: Acervo MAST



Lord Kelvin 

Cromatógrafo a Gás

Sextante

Nos museus de C&T, os objetos são tratados como patrimônio, ou seja, preservam e co-

municam diferentes aspectos sociais, históricos, políticos e culturais. Entende-se como 

objeto de ciência e tecnologia aquele que foi concebido e construído com propósito de 

produção, aplicação ou demonstração de princípios ou fenômenos científicos. 

A Carta do Rio de Janeiro sobre o Patrimônio Cultural de Ciência e Tecnologia (MAST, 2016) 

entende que esse patrimônio "constitui-se do legado tangível e intangível relacionado ao 

conhecimento científico e tecnológico produzido pela humanidade, em todas as áreas do 

conhecimento, que faz referência às dinâmicas científicas, de desenvolvimento tecnológico 

e de ensino, e à memória e ação dos indivíduos em espaços de produção de conhecimento 

científico. Estes bens, em sua historicidade, podem se transformar e, de forma seletiva lhe 

são atribuídos valores, significados e sentidos, possibilitando sua emergência como bens de 

valor cultural".

Sextante

Artefatos / Objetos de C&T
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CIENTÍFICAS



Tubo de Luneta (acervo MAST)
Ilustração: Ivo Almico, 2023

Fonte: Fotografia do autor.



Instituições Científi cas

Esta sala apresenta algumas das instituições 
científi cas em atividade nos primeiros cem 
anos após a Independência do Brasil (1822-
1922). Essas instituições, em sua maior parte 
localizadas no Rio de Janeiro, foram selecio-
nadas a partir do acervo do MAST e de co-
leções inventariadas pelo museu. Os objetos 
expostos representam o Arsenal de Guerra 
do Rio de Janeiro, cuja ofi cina de instrumen-
tos matemáticos (1847) atingiu sua fase áu-
rea por volta de 1850; o Imperial Observatório 
(1827-1847), do qual destacamos instrumen-
tos científi cos para comissões de serviço; o 
Observatório Magnético de Vassouras (1913); 
o Observatório do Valongo (1881); o  Colégio 
Pedro II (1837); e a Usina de Marmelos, pri-
meira grande hidrelétrica da América Latina 
(1889), em Juiz de Fora - MG. A expografi a se 
baseou em mapas conceituais dos objetos.

Par de Engrenagens
Acervo Universidade Federal de Juiz de Fora



Luneta
Astronômica

Acervo MAST

Régua-padrão 
fabricada no arsenal 
de guerra da corte
Acervo MAST



Tubo
de Luneta
Acervo MAST

Bússola
de Marinha
Acervo MAST

Acervo MAST

Barógrafo
Acervo MAST

Calibrador
de Nível de Bolha
Acervo Observatório do Valongo



Espelho Côncavo
Acervo Colégio Pedro II

Disco Óptico de Hartl
Acervo Colégio Pedro II



Indutor Terrestre
Acervo Observatório Magnético de Vassouras

Indutor Terrestre
Acervo Observatório Magnético de Vassouras



Periódicos

Alguns dos principais periódicos brasileiros, 
nos primeiros cem anos após a Independên-
cia do Brasil versavam, entre outros temas, 
sobre aspectos da ciência e tecnologia no 
país e no mundo. Os temas abordados nesses 
periódicos atendiam ao interesse da socieda-
de sobre diversas áreas, como Astronomia, 
Física, Geografi a, História Natural, Medicina, 
Química, dentre outras. Os textos publicados 
buscavam valorizar aspectos relevantes para 
o desenvolvimento social, econômico e políti-
co do Brasil.

PERIÓDICOS



Archivos do Museu Nacional
1876
Acervo Museu Nacional



Revista da Sociedade Brasileira de Sciencias
1917

Acervo Biblioteca Nacional (Hemeroteca digital)

Gazeta do Rio de Janeiro
1808
Acervo Biblioteca Nacional (Hemeroteca digital)



Correio Braziliense
1808

Acervo Biblioteca Nacional (Hemeroteca digital)

Revista Rádio
1924
Acervo Biblioteca Nacional (Hemeroteca digital)



Periódicos
Vídeo

6 min. 45 s.

Acesso em QR Code.



CIENTÍFICAS



Comissões científi cas
(1822-1922)

Ao longo do século XIX e início do século 
XX diversas comissões científi cas percor-
reram o Brasil com o objetivo de conhecer 
o território, suas potencialidades e vulne-
rabilidades. Como testemunhos daquelas 
viagens, restam preservados documentos 
iconográfi cos, relatórios, arquivos pessoais 
e coleções botânicas, geológicas e de outras 
áreas das ciências. Nesse período, no Bra-
sil, as atividades científi cas eram conside-
radas exceções, atribuídas principalmente a 
estudiosos estrangeiros ou a pesquisadores 
com uma genialidade particular. Os instru-
mentos expostos nesta sala, pertencentes 
ao acervo do MAST, participaram dessas 
viagens e ratifi cam o interesse pelo cotidia-
no científi co.

Imagem da antiga sala da diretoria do Observatório Nacional

Higrômetro
Acervo MAST



Barômetro
Registrador
Acervo MAST

Teodolito
Acervo MAST



Trânsito
de Gurley
Acervo MAST

Barometro
Aneróide
Acervo MAST



Magnetômetro
Acervo MAST

Termômetros de Máxima e Mínima
com Suporte
Acervo MAST



Termômetro Centígrado
Acervo MAST



Comissões de Serviço: conhecendo e reconhecendo o Brasil
Vídeo

Tempo: 9 min. 25 s.

Acesso em QR Code.



Indutor Terrestre
Ilustração: Ivo Almico, 2023

Fonte: Inventário do acervo do Observatório Magnético de Vassouras - MAST, 2012.



Cronômetro
de Algibeira
Acervo MAST

Observatorio D. Pedro II, Ilha de S. Thomaz, possessão dinamarqueza nas Antilhas:
Vista interior da parte de Oéste do grande pavilhão central contendo a equatorial do Barão de Teffé. (1882-1883)
Acervo Biblioteca Nacional.

Observatorio D. Pedro II, Ilha de S. Thomaz, possessão dinamarqueza nas Antilhas:
Vista interior da parte de Oéste do grande pavilhão central contendo a equatorial do Barão de Teffé. (1882-1883)
Acervo Biblioteca Nacional.



Cronômetro 
de Marinha

Acervo MAST

Comissão do Observatório Nacional para observação 
do eclipse solar de 1912 em Silveiras, SP
Ilustração: Ivo Almico, 2023

Fonte: Fotografia de Augusto Soucasaux,1912 (Acervo Observatório Nacional)



Nível 
Topográfi co
Acervo MAST

Nível 
Topográfi co
Acervo MAST

Pantômetro
de Lunetas

Acervo MAST



Sextante
Acervo MAST

Cronógrafo
Acervo MAST



Heliótropo de Gauss
Acervo MAST

Barômetro de Fortin
Acervo MAST



ESTATÍSTICA e
GEOPROCESSAMENTO



CENSOS:
Estatística e Geoprocessamento
(1822-1922)

A trajetória das atividades estatísticas no Brasil tem ori-
gem em 1871, quando foi criada a Diretoria Geral de Esta-
tística (DGE). O primeiro censo geral do país foi realizado 
em 1872, inaugurando o registro dos dados ofi ciais sobre 
a população brasileira. Recriada e reestruturada durante 
a República, a DGE enfrentou uma crise institucional, com 
poucos funcionários e pouco dinheiro. Anos mais tarde, o 
Boletim Commemorativo da Exposição Nacional de 1908, 
publicado pela DGE, apresentou dados territoriais, po-
pulacionais, econômicos e sociais do Brasil.
No Censo Geral de 1920, o primeiro a produzir estatísti-
cas sobre as atividades agrícolas e industriais do país, os 
recenseadores foram pagos e a resposta à pesquisa foi 
obrigatória.A novidade na apuração foi o uso da máquina 
de tabulação Hollerith no processamento dos dados. Os 
resultados iniciais foram apresentados no Pavilhão da Es-
tatística da Exposição do Centenário da Independência do 
Brasil, em 1922. Em 1934, a DGE tornou-se Instituto Nacio-
nal de Estatística. Em 1937, a criação do Conselho Brasi-
leiro de Geografi a concretizou a antiga proposta de incluir 
a área de cartografi a, fundamental para as atividades de 
estatística. O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE), órgão responsável pelos censos brasileiros
até os dias atuais, foi criado em 1938.

Perfuradora Múltipla
Acervo IBGE





Suporte com 6 (seis)
Marcos Geodésicos
Acervo IBGE

Suporte com 6 (seis)
Marcos Geodésicos
Acervo IBGE

Altímetro
Acervo IBGE





Técnicas construtivas no início do século XX 
Palácio Monroe e Edifício A Noite

Edifício A Noite

O Edifício Joseph Gire, conhecido como A Noite, é um marco para a his-
tória das técnicas no Brasil. Inaugurado em 1929, no Rio de Janeiro, foi 
o primeiro arranha-céu do país. Pioneiro na utilização da tecnologia do 
concreto armado, impulsionou a engenharia praticada à época. Projetado 
pelos arquitetos Joseph Gire (1872-1933) e Elisário Bahiana (1891-1980), 
foi o mais alto edifício da América Latina até 1934. Além de ter sediado o 
jornal A Noite, abrigou a Rádio Nacional e seus programas de auditório. 
O edifício A Noite deu início ao processo de verticalização das cidades 
brasileiras, aos moldes das metrópoles norte-americanas, em oposição 
aos modelos europeus. Sua localização, em uma das extremidades da 
Avenida Rio Branco, contrastava com a presença do Palácio Monroe na 
extremidade oposta. Ambos testemunhando, em uma só via, diferentes 
momentos da nação brasileira e de suas contradições.



Microfone
Acervo particular



Palácio Monroe

O Palácio Monroe foi sede do Senado Federal 
entre 1925 e 1960. Foi projetado pelo enge-
nheiro Francisco Marcelino de Souza Aguiar 
(1835-1935) para servir originalmente como 
Pavilhão Brasileiro na Exposição Universal 
de Saint Louis (1904), onde recebeu o Grande 
Prêmio Mundial de Arquitetura. Sua estrutu-
ra metálica possibilitou que a edifi cação fosse 
desmontada, transportada e remontada no 
Centro do Rio de Janeiro, em 1906, para aco-
lher a Terceira Conferência Pan-Americana. 
Nesse ano, recebeu o novo nome em home-
nagem a James Monroe (1758-1831), quinto 
Presidente dos Estados Unidos. Em 1974, 
após ter sido negado o tombamento solicita-
do pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil, o 
Palácio Monroe foi demolido.



Foto aérea da Baía de Guanabara, edifício “A Noite” 
1934
Acervo Museu Aeroespacial (Escola de Aviação Militar)



PALACIO MONRÕE

Terreno reservado para hotel

CONVENTO DA AJUDA

CONSELHO

MUNICIPAL

Rua Luiz de Vasconcellos
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PLANTA DA AVENIDA CENTRAL E OBRAS COMPLEMENTARES
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do
CENTENÁRIO da
INDEPENDÊNCIA

1922



Exposição do Centenário
da Independência

1922

A partir do século XIX, grandes exposições 
foram organizadas na Europa e nos 

Estados Unidos. A primeira Exposição 
Universal de Londres, em 1851, deu  início 

a um período em que representações 
nacionais competiam por oportunidades 

de negócios, premiações e atenção do 
público. As nações participantes se 

empenhavam para apresentar o que 
consideravam como conquistas, riquezas 

ou avanços científi cos e tecnológicos. 
Inspirada nesses eventos grandiosos, a 

Exposição do Centenário da Independência 
foi organizada no Rio de Janeiro, em 1922, 

provocando impactos consideráveis na 
cidade. O Morro do Castelo, onde havia 

funcionado o Observatório Nacional, 
foi arrasado, e a terra foi utilizada para 

aterrar parte da Baía da Guanabara, 
abrindo novos espaços para os edifícios 

especialmente construídos para a 
exposição. O Observatório Nacional 

participou da Exposição do Centenário com 
instrumentos científi cos. Alguns desses 

objetos, que hoje integram o acervo do 
Museu de Astronomia e Ciências Afi ns, 

podem ser vistos na sala.

Entrada da Exposição do Centenário da Independência, 1922 | Ilustração: Ivo Almico, 2023 | Fonte: Foto Thielle e Kolien (detalhe), 1922

Na inauguração da Exposição do 
Centenário, em 7 de setembro de 1922, 
foi realizada a primeira transmissão 
pública de rádio no país. A partir de uma 
estação instalada no Morro do Corcovado 
foi transmitido o discurso do Presidente 
da República, Epitácio Pessoa, para 
receptores instalados no Rio de Janeiro, 
Niterói, Petrópolis e São Paulo.  Na noite 
do mesmo dia foi irradiada, diretamente do 
Teatro Municipal, a ópera “O Guarani”, de 
Carlos Gomes. A música ouvida na sala é 
um trecho da abertura da ópera. 



Sismógrafo (modelo)
Acervo MAST



Quarto de Círculo
Acervo MAST

Quarto de Círculo
Acervo MAST



Exposição de 1922 - vista panorâmica | Ilustração: Ivo Almico, 2023 | Fonte: Fotografia de Augusto Malta, 1922.



Altazimute Prismático
Acervo MAST



Círculo de Borda
Acervo MAST

Taqueômetro de Porro
Acervo MAST

Taqueômetro de Porro
Acervo MAST



Teodolito Astronômico
Acervo MAST



A Exposição de 1922
Vídeo 
1 min. 22 s. (looping)

Acesso em QR Code.



Vista da exposição de 1922 | Ilustração: Ivo Almico, 2023 | Fonte: Fotografia de Augusto Malta, 1922.



UNIVERSIDA
DES



Heliógrafo
Acervo UFJFAcervo UFJF

A primeira universidade no Brasil - 1920

As universidades são locais de produção de conheci-
mento. As primeiras instituições assim denominadas 
nas Américas foram criadas nas regiões dominadas 
pelos espanhóis, como o Peru, onde se situa a Univer-
sidade Nacional Maior de São Marco, criada em 1515, 
e considerada a mais antiga do continente americano.
O advento das Universidades no Brasil é tardio e re-
monta ao início do século XX. Ofi cialmente, a primei-
ra universidade brasileira foi institucionalizada em 
07 de setembro de 1920, por meio do Decreto federal 
nº14.343, assinado pelo então presidente Epitácio Pes-
soa.Inicialmente denominada Universidade do Rio de 
Janeiro (URJ), passou à Universidade do Brasil, na dé-
cada de 1930, e à Universidade Federal do Rio de Janei-
ro, na década de 1960. Foi originariamente formada a 
partir de três escolas tradicionais, a Escola Politécnica 
do Rio de Janeiro, a Escola de Medicina do Rio de Ja-
neiro e a Faculdade Livre de Direito.

As universidades na atualidade

Atualmente, no Brasil, existem 201 universidades, das 
quais 5 fazem parte do seleto grupo das 500 melho-
res universidades do mundo. O contexto universitá-
rio determina que se realizem atividades de ensino, 
pesquisa e extensão e é nessas instituições que está 
concentrada a maioria dos principais laboratórios e 
grupos de pesquisa brasileiros. Assim, Ciência e Tec-
nologia têm relação estreita com essas instituições, 
em especial as universidades públicas, mesmo den-
tro do panorama de desassistência fi nanceira por que 
passaram nos últimos anos.



Microcomputador
Acervo UFJF

Máquina de Calcular
Acervo UFJF

Microcomputador
Acervo UFJF

Máquina de Calcular
Acervo UFJF

PhMetro
Acervo UFJF

PhMetro
Acervo UFJF



Planímetro
Acervo Museu da

Geodiversidade UFRJ

Apertômetro de Abbe
Acervo Museu da Geodiversidade UFRJ

Barômetro Altímetro
Acervo Museu da Geodiversidade UFRJ

Barômetro Altímetro
Acervo Museu da Geodiversidade UFRJ

Placa Compensadora
para Microscópio
Acervo Museu da Geodiversidade UFRJ



BIBLIOTECA



Canetas Dosimétricas
Acervo IRD

Canetas Dosimétricas
Acervo IRD

Dialogando com objetos de C&T

Testemunhos

Os institutos de pesquisa são parte relevante do Sistema 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação. Embora o atual 
arcabouço de instituições de pesquisa  seja amplo no Brasil, 
nesta sala apresentamos artefatos científi cos procedentes 
do acervo do MAST e de institutos de pesquisa do MCTI. Uti-
lizados em pesquisas e atividades científi cas em diversos 
tempos e espaços, esses objetos são uma pequena parcela 
do Patrimônio Cultural da Ciência e Tecnologia no Brasil. A 
sala, que abrigou a antiga biblioteca do Observatório Nacio-
nal, se (re)organiza como uma biblioteca de objetos, aco-
lhendo os artefatos-testemunhos que se apresentam para 
o público. Ao escutar as “vozes” desses objetos, é possível 
refl etir sobre quem realmente fala?



Cintilômetro
Acervo MAST

Centrífuga
Acervo IRD

Estojo com Amostras
de Óleos de Lobato
Acervo INT



Eletroanalisador de Cobre
Acervo MAST

Placas Emulsionadas
Acervo CBPF

Medidor de pH Digital
Acervo MAST

Cronógrafo
Acervo MAST



Aparelho de Kipp
Acervo MAST

Retorta
Acervo INT



Microscópio
Acervo MAST

Microscópio
Acervo MAST

Termihigrógrafo
Acervo MAST



MUSEUS
CONHECIMEMÓRIA

MENTO



Museus, Memória e Conhecimento

Qual o sentido de refletir sobre dois séculos de ciência e 
tecnologia no Brasil? Partindo dessa questão, essa sala 
propõe uma aproximação entre artefatos do cotidiano e 
objetos tecnológicos, associando-os à nossa capacidade 
de observação. Percepções e conhecimentos humanos 
mudam com o passar do tempo. Nesse sentido, os museus 
desempenham papel fundamental na memória do patri-
mônio científico e tecnológico. Nesta exposição, alguns 
artefatos também podem ser “meditados” por suas histó-
rias. Mais do que inventar artefatos, o ser humano é capaz 
de observar, intervir na vida, registrar o tempo e refletir 
sobre sua própria existência.



Ampulhetas
Acervo MAST

Relógio
Acervo MAST



Halley, 1910
Jorge Eduardo, 1986

PVA s/ eucatex

221 x 122,5cm

Acervo MAST

Acesso em QR Code. Museus, Memória e Conhecimento
Vídeo

6 min. 54 s.



Os entendimentos de ciência e tecnologia não 
se limitam ao tempo sugerido nesta exposição. 
Tão pouco se restringem aos equipamentos aqui 
apresentados. Mas esses artefatos nos indicam que 
as ciências e a tecnologia contribuíram e contribuem 
para o desenvolvimento humano, quando bem 
utilizados por nós. Com eles, o Brasil demarcou suas 
fronteiras, obteve autonomia política e econômica, e 
enfrenta seus desafi os pela melhoria das condições 
de vida de toda sua gente.

Por outro lado, sabe-se que a ciência e a tecnologia 
dos especialistas nem sempre é gerada somente 
nos laboratórios. Elas também usufruem de saberes 
e práticas de diferentes camadas da sociedade, 
em suas relações com a natureza, o tempo e o 
espaço. Muitas conquistas brasileiras contaram 
com conhecimentos e técnicas desenvolvidas por 
povos indígenas, por africanos escravizados e por 
outras populações tradicionais. Nosso patrimônio 
do conhecimento científi co, assim, ultrapassa 
os marcos históricos do “descobrimento” ou da 
“independência” do Brasil.
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